
 
                

 

Nós Igreja – Folheto Litúrgico 
Nossa Senhora Aparecida 

Ano A – Branco                        

Diocese de Barreiras – Bahia                                                                                        Folheto Litúrgico n° 47 - 12/10/2018 
   

Espaço simbólico: 
sugerimos preparar um 
arranjo simbólico feito 
com uma base de areia, 
uma canoa com flores e 
um terço iluminado. So-
bre o terço colocar uma 
plataforma para a ima-

gem de Nossa Sra. da Conceição Aparecida. 

 

 

 

I Ritos Iniciais 

 

COMENTÁRIO  
 

(Elaborado pela Equipe Litúrgica) 
 

CANTO DE ABERTURA   
 

(CD Nossa Senhora da Conceição Aparecida e 
Cantar a Liturgia, faixa 1- Paulus) 
 

1. Ó Senhor e nosso Deus, / Vosso povo 
neste dia, / Com a santa Maria, / Vem o 
Cristo celebrar. 
 

Virgem Mãe Aparecida, / Vossa santa 
Conceição / Venha nos trazer a Vida, / De 
Jesus trazer o pão. 
 

2. Ó Senhora, sois Rainha, / A Mãe santa do 
Senhor. / Revestida de beleza, / Sois a Mãe 
do belo amor. 
 

3. Com o manto da justiça / O Senhor vos 
revestiu. / Coroada com estrelas: / Quem ta-
manha glória viu? 
 

4. Com os olhos de ternura, / Vossos filhos 
protegei. / Dai-lhes ser fiéis à Igreja, / E se-
guir de Deus a Lei. 
 

5. Ensinai ao nosso povo / Que sem fé, sem 
religião, / Não se chega ao rumo certo: / Só 
Jesus é a salvação. 

 
1 - ACOLHIDA  
 

PR: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. 
AS:  Amém! 
 

PR:  A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo, esteja convosco. 
AS:  Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo! 
 
2 - ATO PENITENCIAL   

(CD Nossa Sra. da Conceição Aparecida e Can-
tar a Liturgia, Faixa 10 – Paulus) 
 

PR:  O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos chama 
à conversão. Reconheçamos ser pecadores 
e invoquemos com confiança a misericórdia 
do Pai (pausa). 
 

Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison! (bis) 
 

1 – Senhor, que sois a plenitude da verdade 
e da graça, tende piedade de nós! 
Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison! (bis) 
 

2 - Cristo, que vos tornastes pobre para nos 
enriquecer, tende piedade de nós! 
Christe, Christe, Christe eleison! (bis) 
 

3 - Senhor, que viestes para fazer de nós 
vosso povo santo, tende piedade de nós! 
Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison! (bis) 
 

PR:  Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.  
AS:  Amem! 
 

3 – GLÓRIA  (CD Nossa Sra. da Conceição 
Aparecida e Cantar a Liturgia – Faixa 15) 
 

1. Glória a Deus nos altos céus!  Paz na 
terra a seus amados! / A vós louvam, Rei 
celeste, os que foram libertados. 
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adora-
mos, bendizemos; / damos glória ao vosso 
nome, vossos dons agradecemos. 
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito 
do Pai, / Vós, de Deus Cordeiro Santo, nos-
sas culpas perdoai! 
4. Vós, que estais junto do Pai, como 
nosso intercessor, / acolhei nossos pedidos, 
atendei nosso clamor! 
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, 
o Senhor, / com o Espírito Divino, de Deus 
Pai no esplendor! 
Amém, amém, amém, amém, amém! (bis) 
 

4 - ORAÇÃO DO DIA 
 

PR:  Ó Deus todo-poderoso, ao rendermos 
culto à Imaculada Conceição de Maria, mãe 
de Deus e senhora nossa, concedei que o 
povo brasileiro, fiel à sua vocação e vivendo 
na paz e na justiça, possa chegar um dia à 
pátria definitiva. Por Nosso Senhor Jesus 
Cristo, Vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.    
AS:  Amém! 
 

 

 

II - Liturgia da Palavra 

 

COMENTÁRIO  (Facultativo) 
 

1ª LEITURA – Est 5,1b-2; 7,2b-3 
 

Leitura do Livro de Ester.  
– 1bEster revestiu-se com vestes de rainha e 
foi colocar-se no vestíbulo interno do palácio 
real, frente à residência do rei. O rei estava 
sentado no trono real, na sala do trono, 
frente à entrada. 2Ao ver a rainha Ester pa-
rada no vestíbulo, olhou para ela com 
agrado e estendeu-lhe o cetro de ouro que 
tinha na mão, e Ester aproximou-se para to-
car a ponta do cetro. 7,2bEntão, o rei lhe 
disse: "O que me pedes, Ester; o que queres 
que eu faça? Ainda que me pedisses a me-
tade do meu reino, ela te seria concedida". 
3Ester respondeu-lhe: "Se ganhei as tuas 
boas graças, ó rei, e se for de teu agrado, 
concede-me a vida - eis o meu pedido! - e a 
vida do meu povo - eis o meu desejo!” 
Palavra do Senhor.  
AS:   Graças a Deus!  
 
SALMO  RESPONSORIAL  44 (45) 
 

(CD Cantando os Salmos - Ano B  Vol II - Faixa 
44  - Paulus) 
 

R. Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto: 
que o Rei se encante com vossa beleza! 
 

1. Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto: / "Es-
quecei vosso povo e a casa paterna! /  
Que o Rei se encante com vossa beleza! / 
Prestai-lhe homenagem: é vosso Senhor! 
 

2. O povo de Tiro vos traz seus presentes, /  
os grandes do povo vos pedem favores. / 
Majestosa, a princesa real vem chegando, /  
vestida de ricos brocados de ouro. 
 

3. Em vestes vistosas ao Rei se dirige, /  
e as virgens amigas lhe formam cortejo, /  
entre cantos de festa e com grande alegria, 
/ ingressam, então, no palácio real". 
 

2ª LEITURA – Ap 12,1.5.13a.15-16a 
 

Leitura do Livro do Apocalipse de São João. 
– 1Apareceu no céu um grande sinal: uma 
mulher vestida do sol, tendo a lua debaixo 



‘ 

  

dos pés e, sobre a cabeça, uma coroa de 
doze estrelas. 5E ela deu à luz um filho ho-
mem, que veio para governar todas as na-
ções com cetro de ferro. Mas o filho foi le-
vado para junto de Deus e do seu trono. 
13aQuando viu que tinha sido expulso para a 
terra, o dragão começou a perseguir a mu-
lher que tinha dado à luz o menino. 15A ser-
pente, então, vomitou como um rio de água 
atrás da mulher, a fim de a submergir. 16aA 
terra, porém, veio em socorro da mulher. – 
Palavra do Senhor. 

AS:   Graças a Deus! 
 
EVANGELHO - Jo 2,1-11 
(CD Nossa Senhora da Conceição Aparecida e 
Cantar a Liturgia – Faixa 3 - Paulus) 
 

Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 
  

Disse a mãe de Jesus aos serventes: 
“Fazei tudo o que ele vos disser”. 
 

PR:  O Senhor esteja convosco. 
AS:  Ele está no meio de nós! 

✠ Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João. 
AS:  Glória a vós, Senhor! 
 

Naquele tempo: 1houve um casamento em 
Caná da Galiléia. A mãe de Jesus estava 
presente. 2Também Jesus e seus discípulos 
tinham sido convidados para o casamento. 
3Como o vinho veio a faltar, a mãe de Jesus 
lhe disse: “Eles não têm mais vinho”. 4Jesus 
respondeu-lhe: “Mulher, por que dizes isto a 
mim? Minha hora ainda não chegou.” 5Sua 
mãe disse aos que estavam servindo: “Fa-
zei o que ele vos disser”. 6Estavam seis ta-
lhas de pedra colocadas aí para a purifica-
ção que os judeus costumam fazer. Em 
cada uma delas cabiam mais ou menos cem 
litros. 7Jesus disse aos que estavam ser-
vindo: “Enchei as talhas de água”. Enche-
ram-nas até a boca. 8Jesus disse: “Agora ti-
rai e levai ao mestre-sala”. E eles levaram. 
9O mestre-sala experimentou a água, que 
se tinha transformado em vinho. Ele não sa-
bia de onde vinha, mas os que estavam ser-
vindo sabiam, pois eram eles que tinham ti-
rado a água. 10O mestre-sala chamou então 
o noivo e lhe disse: “Todo mundo serve pri-
meiro o vinho melhor e, quando os convida-
dos já estão embriagados, serve o vinho 
menos bom. Mas tu guardaste o vinho me-
lhor até agora!” 11Este foi o início dos sinais 
de Jesus. Ele o realizou em Caná da Gali-
leia e manifestou a sua glória, e seus discí-
pulos creram nele.   Palavra da Salvação. 
 

AS:  Glória a vós, Senhor! 

 
5 – PROFISSÃO DE FÉ      (dois coros)  
 

(Símbolo dos Apóstolos) 
 

PR: Creio em Deus, Pai todo-poderoso, cri-
ador do céu e da terra: 
1) e em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, 2) que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; 1) nasceu da 
Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pila-
tos, 2) foi crucificado, morto e sepul-
tado; 1) desceu à mansão dos mortos; 
ressuscitou ao terceiro dia; 2) subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, 1) donde a de vir a julgar 
os vivos e os mortos. 2) Creio no Espí-
rito Santo, na santa Igreja católica, 1) na 
comunhão dos santos, na remissão dos 
pecados, 2) na ressurreição da carne, na 
vida eterna.  
 

AS: Amém!   
 

6 - PRECES DA ASSEMBLEIA 
 

PR:  Irmãos e irmãs, com o auxílio da mãe 
de Deus, elevemos ao Pai nossas preces 
comunitárias, dizendo: 
  

AS: Por intercessão de Nossa Senhora 
Aparecida, ouvi-nos, Senhor! 
 

(A Comunidade pode elaborar as preces) 
 

PR: Concluamos juntos, cantando:   
 

AS: Dai-nos a bênção, ó mãe querida, 
Nossa Senhora Aparecida. (bis) 

 
 

 

 

III - Liturgia Eucarística 

 
COMENTÁRIO - (Facultativo) 
 

7 – PREPARAÇÃO DAS  OFERENDAS 
 

CD Nossa Senhora da Conceição Aparecida e 
Cantar a Liturgia, faixa 4- Paulus 
 

1. Com os cuidados de Mãe / Viu que o vi-
nho ia faltar. / Mas recorrendo a seu Filho, / 
Eis vinho novo a jorrar. 
 

Com alegria ofertamos / Os sofrimentos 
e dores / Quando Maria aparece, / Faz 
nossa vida ter flores. 
 

2. Queremos dar ao Senhor / De nosso 
amor o serviço: / Buscar no irmão sofredor / 
O rosto de Jesus Cristo. 
 

3. Maria, martirizada / Nas dores junto da 
cruz, / Por Cristo foi transformada / Em Mãe 
da divina Luz. 
 
PR: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-po-
deroso. 
 

AS: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para a glória do seu nome, 
para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja! 
 

PR: Acolhei, ó Deus, as preces e oferendas 
apresentadas em honra de Maria, mãe de 
Jesus Cristo, vosso Filho; concedei que 
elas vos sejam agradáveis e nos tragam a 
graça da vossa proteção. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
AS: Amém! 

  
8 - ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
Prefácio: Maria e a Igreja  (Missal, páginas 
678/482) 

 
9 - PAI-NOSSO 
 

PR: Antes de participar do banquete da Eu-
caristia, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos, juntos, como o Se-
nhor nos ensinou: 
 

AS: Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a nós 
o vosso reino, seja feita a vossa vontade, 
assim na terra como no céu; o pão nosso 
de cada dia nos daí hoje, perdoai-nos as 
nossas ofensas, assim como nós perdo-
amos a quem nos tem ofendido, e não 
nos deixeis cair em tentação, mas livrai-
nos do mal. 
 

PR:  Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre livres 
do pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, aguarda-
mos a vinda de Cristo salvador. 
AS: Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre! 
 

PR: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: eu vos deixo a paz... 
AS:   Amém! 
 

PR:  A paz do Senhor... 
AS:  O amor de Cristo nos uniu! 
 

(Se for oportuno, o presidente faz-se o convite:) 
 

PR. ou Diácono: Irmãos e Irmãs, saudai-
vos em Cristo Jesus. 
 

AS: Cordeiro de Deus que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós... 
 
   

PR: Felizes os convidados para a ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo! 
 

AS: Senhor, eu não sou digno/a de que 
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo/a! 
 

CANTO DE COMUNHÃO  
 



 

CD Nossa Senhora da Conceição Aparecida e 
Cantar a Liturgia, faixa 5- Paulus 
 

1. Neste altar o Pão da Vida / vamos todos 
receber. / É Jesus quem nos convida: / Des-
pertar e reviver. 
 

Ó Jesus, vinde ajudar / Vosso povo so-
fredor. / Pela Mãe Aparecida, / Dai-nos fé 
e mais amor! 
 

2. "Fazei tudo o que Ele / Vos disser" - a 
Mãe falou. / Se cumprirmos esta ordem, / 
Vida nova despontou. 
 

3. Tanta gente está sofrendo / Sem ter teto, 
sem ter pão. / Dar-lhes uma vida digna / É 
viver a comunhão. 
 

4. Este Pão que alimenta / Traz-nos vida e 
mais vigor. / Aprendamos de Maria / dar a 
vida por amor. 
 

5. Se da Mãe Aparecida / Nos deixarmos en-
sinar / "Novos céus e nova terra" / Neste 
mundo vão brotar. 

 
10 - DEPOIS DA COMUNHÃO 
 

PR: Alimentados com o Corpo e o Sangue 
de vosso Filho, nós vos suplicamos, ó Deus: 
dai ao vosso povo, sob o olhar de Nossa Se-
nhora da Conceição Aparecida, irmanar-se 
nas tarefas de cada dia para a construção 
do vosso reino. Por Cristo, nosso Senhor.     
AS:  Amem! 

 

 

 

IV - Ritos Finais 

 
11 – AVISOS DA COMUNIDADE 
 

(A cargo das Equipes de Liturgia)  
 

Visite o site da Diocese de Barreiras: 
www.diocesedebarreiras.org.br 
 

12 – BÊNÇÃO SOLENE 
 

PR:  O Senhor esteja convosco. 
AS:  Ele está no meio de nós!  
 

PR: O Deus de bondade, que pelo Filho da 
Virgem maria quis salvar a todos, vos enri-
queça com sua bênção. 
AS:   Amém! 
 

PR: Seja-vos dado sentir sempre e por toda 
parte a proteção da Virgem, por quem rece-
bestes o autor da vida. 
AS:   Amém! 
 

PR: E vós que vos reunistes hoje para cele-
brar sua solenidade, possais colher a ale-
gria espiritual e o prêmio eterno. 
AS:   Amém! 
 

PR: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 

e Filho ✠ e Espírito Santo. 
AS:  Amem! 
 

PR. ou Diácono: Ide em paz, e o Senhor 
vos acompanhe! 
AS:  Graças a Deus! 

 
LOUVOR FINAL    
 

(CD Nossa Sra. da Conceição Aparecida e 
Cantar a Liturgia – Faixa 6) 
  

1. “Como é feliz a santa Mãe / que te gerou 
e alimentou” / “Feliz é aquele”, diz Jesus, / 
“que segue a Deus e sua luz.”  
 

Senhora santa, Aparecida, / o povo canta 
com fervor! / Quer consagrar-vos a sua 
vida / e a vós servir com mais amor! 

 
13 - REFLEXÃO 
 

“Fazei tudo o que vos disser” 
 

 Na festa de Nossa Senhora Aparecida, 
lemos o evangelho das Bodas de Caná. 
“Houve um casamento em Caná da Galiléia. 
Maria estava presente. Jesus e os discípu-
los foram convidados”.  
 No tempo de Jesus, o casamento era ce-
lebrado com muita solenidade. O casa-
mento de Jacó durou uma semana (Gn 
29,27). O casamento de Tobias, duas sema-
nas (Tb 8,20; 10,8).  
 No meio da festa, eis a notícia trazida 
por Maria, Mãe de Jesus: “Eles não têm 
mais vinho!”. Não existe celebração das 
núpcias sem vinho e Mãe de Jesus, sa-
bendo disso, intervém. 
 Nas escrituras, o vinho é dom que Deus 
oferece ao seu povo. Alegra o coração do 
homem (Sl 103,15) e o de Deus (Jz 9,13). O 
vinho caracterizará o banquete escatológico 
que Deus oferecerá aos povos todos da 
terra, quando manifestará a sua libertação. 
(Is 25,6). Será oferecido no banquete da úl-
tima ceira, como sinal do amor de Jesus, 
memória de sua doação na cruz. É o sinal 
do amor de Cristo pela humanidade.  
 Mas a resposta do Filho contém pala-
vras que criam uma distância: “Que existe 
entre mim e tu, mulher?”  Enquanto mãe fí-
sica de Jesus, Maria não pode pretender 
nada. Existindo alguma coisa entre os dois, 
não deveria ser agora a relação de mãe-fi-
lho, mas Senhor-escrava, Mestre-discípula. 
 E eis que Maria de mãe se faz discípula 
que escuta, que obedece ao filho, indicando 
a mesma coisa para as outras pessoas: “Fa-
zei tudo o que ele vos disser!” A mãe, trans-

formada em discípula, pede que sejam re-
servadas a Jesus escuta e obediência. 
Nada mais!   
 A este ponto Jesus oferece um sinal que 
antecipa a hora que se cumprirá sobre a 
cruz, quando se celebrarão as núpcias de 
sangue.   
 Os servos se colocam imediatamente 
em atitude de obediência: trazem as seis 
jarras cheias de água, que serviam para pu-
rificação dos judeus. Eram 600 litros que se 
tornam vinho de qualidade para as núpcias. 
Quantidade e qualidade excepcionais. É um 
vinho especial, indicando o amor de Jesus 
pelos participantes, significando que o amor 
não faltará mais nunca. Nós todos continua-
mos a beber o vinho de Caná. 
 Maria não pede a Jesus de fazer o mila-
gre. Apenas apresenta a situação. Não 
exige. Oferece a Jesus a ocasião de realizar 
o milagre. Depois, Jesus será impulsionado 
por ela. 
 “Em Caná Jesus transmite o princípio 
decisivo da relação que une Deus e a huma-
nidade. Entre Deus e a pessoa humana 
existe uma relação de amor matrimonial, 
com as características de emoções fortes e 
boas: amor, festa, brincadeira, dom, ex-
cesso, alegria. É uma relação de amor es-
ponsal, não uma relação judiciária ou peni-
tencial.  Jesus participa do casamento com 
todos os seus discípulos, inclusive sua mãe 
e proclama assim o seu ato de fé no amor, 
confirma o casamento com o seu primeiro 
prodígio. Por que o amor humano é uma 
força onde estão guardadas paixão pela 
vida, onde o outro tem toda a atenção, onde 
a pessoa vale mais do que a lei, onde a es-
perança vale mais do que o medo. Onde 
nascem os sonhos” (Ermes Ronchi). 
 “Eles não têm mais vinho” – o vinho era 
um dos componentes essenciais para a ale-
gria e o sucesso da festa de casamento, 
porque o vinho alegra o coração (Sl 104,15). 
Nas escrituras, o vinho é dom que Deus ofe-
rece ao seu povo. O vinho caracterizará o 
banquete escatológico que Deus oferecerá 
aos povos todos da terra, quando manifes-
tará a sua libertação. Is 25,6: o Senhor pre-
parará sobre o monte para todos os povos 
um banquete onde serão servidos vinhos fi-
nos e carne suculentas. A falta de vinho é 
sinal de tristeza, de sofrimento, de tribula-
ção. 
 

Dom Josafá Menezes da Silva 
Bispo Diocesano de Barreiras 

 

http://www.diocesedebarreiras.org.br/

